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A Comissão Europeia autorizou a 

OPA conjunta da Enel S.p.A e da 

Acciona S.A. sobre a Endesa S.A., 

concluindo que a aquisição não 

impedirá de forma significativa a 

concorrência no Espaço Económico 

Europeu. 
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Comissão Autoriza a OPA sobre a Endesa 

1. Introdução 

Em Março de 2007 a Enel S.p.A. (“Enel”) e a Acciona S.A. (“Acciona”) 
chegaram a acordo quanto à aquisição do controlo conjunto da Endesa, 
S.A. (“Endesa”). 

Porém, a alteração dos termos do negócio implicou nova notificação da 
operação perante a Comissão Europeia (“CE”) que confirmou a autorização 
para a realização da Oferta Pública de Aquisição (“OPA”) conjunta da Enel 
e da Acciona sobre a Endesa.  

2. Os Intervenientes 

A Endesa é um operador de electricidade espanhol, que também 
desenvolve as suas actividades em diversos países como Portugal, França 
ou Polónia, tal como em outros países da América do Sul e do Norte de 
África. 

A Enel é o principal operador italiano de electricidade (com uma pequena 
participação no sector do gás), detendo um mercado que ainda abrange 
países europeus e sul-americanos. 

A Acciona é um grupo empresarial estabelecido sobretudo em Espanha, 
dedicado ao desenvolvimento e gestão de infra-estruturas e projectos 
imobiliários, ao fornecimento de serviços de transporte e à exploração de 
fontes de energia renováveis. 

3. A Transacção 

Em 26 de Março de 2007, a OPA tinha como objectivo a aquisição do 
controlo exclusivo das duas empresas sobre a Endesa. O negócio 
permitiria a extensão da actividade da Acciona no mercado eléctrico e a 
participação mais activa da Enel no mercado espanhol. 

Porém, em 2 de Abril do mesmo ano, as duas adquirentes e a E.ON, 
empresa do sector da energia, com sede na Alemanha, acordaram que a 
Enel e a Endesa cederiam alguns direitos e activos à E.ON. Os activos 
incluíam as actividades da Enel na produção, transporte e fornecimento de 
electricidade em Espanha. 

A aquisição do controlo conjunto da Endesa teve início com a notificação 
da operação à CE, em 5 de Julho de 2007. Em 18 de Março de 2008, a 
Enel e a Acciona renegociaram o acordo de cessão dos activos, alterando 
os pressupostos do negócio. Nos termos do Regulamento das 
Concentrações, essa alteração obrigou a nova notificação. 

No dia 16 de Junho foi divulgada a decisão final da CE. A OPA foi 
autorizada na medida em que a CE considerou que a conclusão do 
negócio não impede de forma significativa a concorrência efectiva no 
Espaço Económico Europeu (EEE) ou em parte significativa. 

Por ter entendido que os pressupostos do negócio não se haviam 
modificado substancialmente, a CE não alterou o sentido da sua decisão. 
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